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E X P O S I Ç Ã O D U M A D O U T R I N A 

1 — A ' metaf ís ica exis tencial de Hei ­
d e g g e r unem-se , como mui to bem diz Gur-
v i tch , não só as cor ren tes mais represen­
t a t i v a s do p e n s a m e n t o c o n t e m p o r â n e o como 
a l g u m a s de p e n s a d o r e s medievos e an t igos . 
D e n t r e as mais i m p o r t a n t e s s a l i en t am-se : 
o pos i t iv i smo das essências de Husse r l , o 
emocionismo do Scheler , o i r rac ional i smo 
de L a s k , o p e n s a m e n t o de W a r t m a n n , o 
in tu ic ionismo de Bergson , a filosofia de 
Nie tz sche , D i l t h e y e K a n t , o exis tencioua-
l ismo i r r ac iona l i s t a de Kie rkega rd , a teo­
logia dialéct ica de B e r t h e ( Jogas ten e 
a inda ce r tas concepções p la tón icas o ar is­
to té l icas (a). 

2 — No s i s tema de He idegge r a tempo­
ralidade ó a p rópr i a u n i d a d e do ser, v is to 
o p rob lema do t e m p o ser a p rob lemát i ca 
cen t ra l de t o d a a on to log ia . Mas não é só 
o temporal que es tá no t e m p o , mas nele se 
encon t r a t ambém o intemporal e o própr io 
supra-temporal. L o g o o domínio da analí­
t ica exis tencia l não é o da biologia nem 
t ã o pouco o da psicologia, pois o homem, 
s e g u n d o H. , não é homem pela s imples 
razão de ter u m corpo ou u m a alma. L o n g e 
disso. «A exis tência dis t íngue-se da v ida 
como u n i d a d e psico-física.» Que anal iza , 
e n t ã o , a metafís ica de I I . , u m a vez que o 
h o m e m não ó h o m e m pelo facto de t e r 
corpo e alma ? Não ana l i za a existência do 
homem, m a s sim a sua essência que reside 
p a r a além da p r ó p r i a existência. Mas pa ra 
chega r à concepção da essência (ve rdade i ra 
rea l idade do homem) pode-se presc indir da 
existência. Não, nem m e s m o do m u n d o 
c i r cundan te . 

Vejamos : o h o m e m exis te por ter corpo 
e a lma, mas o que define o homem n a es­
fera metafís ica é a sua essência. Con tudo 
h á u m m u n d o que nos cerca e ó nas suas 

relações com o homem que es t e se digni­
fica, se eleva a t ravés dum esforço p r agmá-
t ico-exis tencia l . Des sa s re lações , r e su l t a a 
l u t a e dessa l u t a o ca rác te r dignificante e 
o ve rdade i ro va lo r ascensional do h o m e m . 
S e m a exis tência do m u n d o seria imposs í ­
vel a exis tência do h o m e m . Mais a i n d a : 
sem a exis tência do eu ser ia impossível a 
exis tência de ou t ros eus. Não e poss íve l 
conceber u m eu i so lado . O exis t i r de qual­
quer eu é um exis t i r com ou t ros , um coe­
xis t i r . P a r a H. o ser de exis tência h u m a n a 
é a preocupação que se exp re s sa com o 
medo (Furcht) na exis tência pe rd ida do 
m u n d o (uneigeniliche Existens, Verfall). A 
exis tência t e m o seu ceu t ro não n a con tem­
plação pass iva ou n a acção vol i t iva , mas 
no e s t ado emot ivo da c inestes ia gera l (b). 
D a l u t a con t ínua do homem com o m u n d o 
resu l ta , como j á d issemos, a preocupação, 
e por isso o h o m e m se impac ien ta a t o d a a 
hora , n u m a t o r t u r a que por vezes d r ama­
t iza a sua exis tência . Além da preocupação 
do homem com o m u n d o há u m a re lação 
en t r e o homem e a sua p rópr i a ex i s tênc ia . 
Nas relações exis tência h u m a n a consigo 
mesma , a preocupação pode reves t i r o ca rác ­
t e r de angústia (Angst) o r ig inada pelas «re­
soluções res ignadas» e pelo p rob lema da 
mor t e . Scheler no «Ordo A m o ris» ao refe-
rir-se ao p rob lema da mor t e , diz que nós 
ac red i t amos que sobrev ivemos p o r q u e nos 
j u lgamos imor ta i s . Onde res ide a imor ta ­
l idade do s e r ? Não n a exis tência (corpo 
ou a l m a ; m a s n a nossa essência. A m o r t e 
é uma ce r t eza in tu i t iva que se acha p re ­
sente em toda a consciência. Mas se a 
m o r t e e s t á apenas na nossa exis tência , n o s 
d iversos eus i so lados , conclúi-se que só h á 
a m o r t e ind iv idua l pois a essência da vida 
continua sempre a existir através os séculos. 


